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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da queima na dinâmica da biomassa aérea do
estrato herbáceo de um campo nativo do Pantanal com predominância de Andropogon bicornis. A área
de estudo foi submetida aos tratamentos sem queima e com queima, ambos sem pastejo. Os dados de
biomassa aérea e cobertura do solo foram analisados nos onze meses subseqüentes à queima. A biomassa
aérea das áreas com queima apresentou pequeno incremento linear de matéria seca, tornando sua
biomassa significativamente menor que a obtida nas áreas sem queima. Andropogon bicornis, Axonopus
purpusii e outras espécies apresentaram menor biomassa após a queima, enquanto Mesosetum chaseae
foi favorecido pela queima, apresentando maior produção de matéria seca. A ação do fogo removeu
praticamente toda a biomassa; a cobertura do solo, trinta dias após a queima, foi de aproximadamente
35%. Somente sete meses depois, a cobertura do solo foi restabelecida, tornando-se semelhante à área
sem queima.

Termos para indexação: Andropogon bicornis, planta herbácea, estrato vegetal, pastagem nativa, ma-
nejo de pastagens.

Effects of burning on the aerial biomass dynamics of a native field in the Pantanal

Abstract – This work aimed to assess the effects of burning on the aerial biomass dynamics of
aboveground herbaceous plants of a native field of the Pantanal presenting a dominance of Andropogon
bicornis. The area under study was treated without burning (control) and with burning, both of them
ungrazed. Aerial biomass and soil cover were analyzed during eleven months after burning. The aerial
biomass in the with-burning area presented a short linear increment of dry matter. This biomass was
expressively shorter than that biomass produced in the without-burning area. Andropogon bicornis,
Axonopus purpusii and other species presented less biomass after burning. However,  Mesosetum
chaseae benefited from burning, presenting higher dry matter production. Burning almost removed all
of the vegetal cover and, thirty days after burning, soil cover was approximately 35%. Seven months
after burning, vegetal cover was re-established and became similar to the area without burning.

Index terms: Andropogon bicornis, herbaceous plants, plant strata, natural pastures, grassland
management.
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muito contestada no meio científico, por entidades
ambientalistas e pela sociedade em geral, constitui
uma realidade e prática comum em muitas regiões
tropicais e subtropicais, especialmente naquelas ca-
racterizadas por estação seca pronunciada.
O principal objetivo do uso programado do fogo é
reduzir a quantidade de material combustível em
áreas sujeitas a longos períodos de estiagem e assim
diminuir o risco de incêndios de intensas propor-
ções (Fernandez et al., 1997).

De maneira geral, o efeito do fogo sobre a vege-
tação pode variar de acordo com as condições
ambientais no momento da queima, com o tipo de

Introdução

A utilização do fogo como elemento de manejo
das áreas de savanas e campos naturais, embora
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solo da área, freqüência da queima e quantidade de
combustível disponível, que determina a intensida-
de e a duração da queima (Batmanian, 1983;
Rodrigues, 1999).

As áreas queimadas na época adequada apresen-
tam aumento ou aceleração da produção primária
em comparação com áreas que não sofreram a ação
do fogo (Blydenstein, 1963; San José & Medina,
1975; Sarmiento, 1984). Contudo, a produção de
matéria seca das pastagens depende do tempo entre
a incidência da queimada e o início da estação de
crescimento das plantas; as queimadas que ocorrem
quando as plantas encontram-se em fase de cresci-
mento e rebrota natural determinam baixa produti-
vidade primária (Griffin & Friedel, 1984; James,
1985).

No Pantanal, a queimada é empregada anualmen-
te, entretanto, ao contrário da maioria das áreas de
savanas, sua utilização se faz de forma controlada
em virtude de características peculiares da região.
Por apresentar alternadamente extensas áreas de
campos sujeitos a inundações periódicas, cerrados,
cerradões e matas, a queimada é feita de forma
parcimoniosa.

Conforme Pott (1982), a utilização do fogo no Pan-
tanal é feita de forma seletiva e localizada, procuran-
do eliminar ou conter a expansão de espécies indese-
jáveis e promover a rebrota das forrageiras de baixa
aceitabilidade, sendo comumente queimadas as áreas
de “caronal” (predominância de Elyonurus muticus),
de “capim-fura-bucho” (Paspalum carinatum e
Paspalum stellatum), de “capim-rabo-de-burro” e
“rabo-de-lobo” (Andropogon bicornis e Andropogon
hypogynus) e cerrados ralos. O mesmo autor desta-
ca que a rebrota promovida pelo fogo parece essen-
cial ao aproveitamento das forrageiras de baixa
aceitabilidade, embora cerca de 90% da fitomassa
aérea seja perdida pela queima.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da
queima na dinâmica da biomassa aérea do estrato
herbáceo de um campo nativo, dominado por
Andropogon bicornis, no Pantanal.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na fazenda Nhumirim, área
física experimental da Embrapa-Centro de Pesquisa
Agropecuária do Pantanal, localizada no Pantanal da

Nhecolândia (18o59' S e 56o39' W), no período de agosto
de 1996 a julho de 1997.

A área de estudo, regionalmente conhecida por “cam-
po de rabo-de-burro”, caracteriza-se pela predominância
de A. bicornis. O relevo local é plano e o solo classificado
como Areia Quartzosa Hidromórfica distrófica, cuja aná-
lise química de amostras coletadas na camada de 0-20 cm
mostrou os seguintes resultados: pH em água, 5,7; P,
1,6 mg dm-3; Ca + Mg, 3,8 mmolc dm-3; K, 0,96 mmolc dm-3

e Al, 0,0 mmolc dm-3.
A área foi cercada para impedir o pastejo e submetida

a dois tratamentos: sem queima (SQ) e com queima (CQ).
Em agosto de 1996, logo após as primeiras chuvas, foi
realizada a queimada e, a cada 30 dias, durante os 11 me-
ses subseqüentes, foram feitas as avaliações. O delineamento
utilizado foi o inteiramente casualizado com dez repeti-
ções em parcelas de 20x20 m.

A biomassa aérea foi determinada pelo método de co-
lheita (Frangi et al., 1980), que consistiu do corte rente ao
solo de toda a vegetação herbácea presente em molduras
de 1 m2 lançadas aleatoriamente em cada parcela. Todo o
material vegetal cortado foi separado da seguinte forma:
1) as espécies Andropogon bicornis, Axonopus purpusii e
Mesosetum chaseae foram coletadas individualmente por
apresentarem elevada participação na composição botâni-
ca e interesse forrageiro; 2) agrupamento de outras espé-
cies com pequena participação na composição botânica;
3) fitomassa seca, constituída por palhada seca. O material
coletado foi acondicionado em saco de papel e mantido
em estufa a 65oC até obtenção do peso constante.

A determinação da cobertura do solo foi realizada por
meio da estimativa visual da porcentagem de área da mol-
dura coberta por material vegetal vivo ou morto, antes do
corte da vegetação. Em virtude desta variável caracteri-
zar-se por elevada amplitude de variação, os dados foram
transformados para a análise estatística em arco 
seno (p/100)0,5, visando à homogeneidade da variância.
Entretanto, a discussão e as conclusões são referentes aos
dados originais.

As análises foram realizadas pelo procedimento GLM
do SAS Institute (1999) e o modelo de análise de variância
levou em consideração os efeitos dos tratamentos, meses
após a queima e suas respectivas interações, comparadas
a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

A produção média de biomassa aérea na área com
queima foi significativamente menor (P<0,05),
correspondendo a aproximadamente 54% da obtida
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na área sem queima. Resultados semelhantes, em
outras savanas queimadas no Pantanal, foram rela-
tados por Rodrigues (1999) e Cardoso et al. (2000a,
2000b). A produção de biomassa aérea no período
subseqüente à queima apresentou incremento line-
ar, decorrente da intensa rebrotação das espécies,
estimuladas pelo fogo (Figura 1). Segundo Coutinho
(1990), o fogo, ao atuar como elemento seletivo so-
bre a vegetação, propicia o aparecimento de flora
indicadora, estimulando a rápida formação de bro-
tos verdes, independentemente das chuvas, por meio
de seu efeito de poda sobre estas plantas, que utili-
zam reservas armazenadas no sistema radicular.

No entanto, o incremento observado na área com
queima, a cada coleta, foi relativamente pequeno,
visto que somente após oito meses a produção de
matéria seca atingiu valores semelhantes aos da área
sem queima. Segundo Pereira & Peres (1985), pas-
tagens naturais dos cerrados, quando queimadas, têm
recuperação muito rápida nos primeiros dias de chu-
vas subseqüentes. Contudo, após três a cinco me-
ses, as pastagens não queimadas apresentam maior
suporte de pastejo, indicando, conforme os autores,
que parte dos nutrientes acumulados nas cinzas é
imobilizada novamente pelas plantas e parte se per-
de por lixiviação ou erosão. A menor produção de
matéria seca da área queimada e a demora para igua-

lar-se novamente à área sem queima podem ser atri-
buídas, possivelmente, à excessiva redução da área
foliar das espécies predominantes, notadamente das
espécies cespitosas, retardando o crescimento das
plantas e o acúmulo de biomassa aérea. De acordo
com Castilhos & Jacques (1984), o crescimento lento
das plantas na fase inicial, após a queimada, é devi-
do à redução do índice de área foliar.

A produção de fitomassa seca foi afetada pela
queima, sendo significativamente menor (P<0,05)
que a observada na área sem queima. Sua ausência foi
constatada na quase totalidade da área queimada, e
baixos valores, próximos a 170 kg/ha de MS, foram
verificados somente a partir do sétimo mês (Figu-
ra 1). Na área sem queima, a produção de fitomassa
seca foi expressiva, apresentando valores médios
próximos a 3.600 kg/ha de MS, destacando-se como
o componente de maior participação na composição
botânica do campo de A. bicornis, constituindo apro-
ximadamente 49% da matéria seca total. Em outro tipo
de savana do Pantanal, sem predomínio por A. bicornis,
foi constatada a presença de fitomassa seca em área
sem queima, constituindo, aproximadamente, 37% da
matéria seca total (Cardoso et al., 2000b).

Segundo Fontaneli et al. (1994), como a fitomassa
seca é o componente de maior participação na com-
posição botânica, atenção especial deve ser dada ao
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Figura 1. Matéria seca da biomassa aérea e fitomassa seca nos tratamentos sem queima (    ) e com queima (    ) em
campo de Andropogon bicornis no Pantanal, durante 11 meses após a queima.

Meses após a queima Meses após a queima



Pesq. agropec. bras., Brasília, v. 38, n. 6, p. 747-752,  jun. 2003

E. L. Cardoso et al.750

seu efeito na manutenção das condições físicas, quí-
micas e biológicas da pastagem. Provavelmente, a
elevada diferença na quantidade de fitomassa seca
presente nas duas áreas deve-se, também, ao
acúmulo de macega proveniente de anos anteriores,
visto que a referida área de estudo encontrava-se,
há muitos anos, sem incidência de queimadas.
Brâncio et al. (1997) sugerem que a maior disponi-
bilidade de matéria seca em áreas sem queima é, em
parte, explicada pelo efeito residual do material pro-
veniente do crescimento em anos anteriores.

A dinâmica da biomassa aérea, das espécies indi-
vidualmente estudadas, foi diferenciada entre as duas
áreas (Figura 2). Andropogon bicornis, Axonopus
purpusii e o componente outras espécies apresenta-
ram biomassa significativamente menor (P<0,05) na
área com queima, correspondendo a aproximadamente
27%, 25% e 27%, respectivamente, da obtida na área
sem queima. Por outro lado, Mesosetum chaseae apre-
sentou biomassa significativamente maior (P<0,05)
na área com queima, correspondendo a aproximada-
mente quatro vezes mais matéria seca que a obtida na
área sem queima. O comportamento de A. purpusii e
M. chaseae foi diferente do observado por Cardoso
et al. (2000b) em savana gramíneo-lenhosa sem pre-
dominância de A. bicornis, evidenciando que a res-
posta das plantas ao fogo também pode variar de acor-
do com as condições do ambiente.

De acordo com Klink & Solbrig (1996), os efeitos
da queima na biomassa são qualitativamente semelhan-
tes onde quer que ocorram. Entretanto, a resposta das
plantas varia significativamente tanto entre comunida-
des como dentro de uma mesma comunidade. Prova-
velmente, o comportamento diferenciado das espécies
do campo nativo de A. bicornis em relação à queima
pode estar associado ao seu hábito de crescimento.
Aquelas espécies que apresentaram menor biomassa
aérea, em sua maioria, possuem hábito de crescimento
cespitoso, enquanto M. chaseae, cuja biomassa foi su-
perior na área com queima, caracteriza-se por grande
capacidade de produzir estolhos com afilhamentos in-
tensos. As gramíneas cespitosas, estoloníferas e
rizomatosas apresentam formas de crescimento e
morfologia distintas, determinando números diferen-
tes de perfilhos e, normalmente, o fogo exerce pressão
seletiva sobre gramíneas rizomatosas e cespitosas
(Rodrigues, 1999). A maior biomassa de espécies
estoloníferas em áreas queimadas pode estar associada à
menor competição por água e luz, decorrente da elimina-
ção da macega. Brâncio et al. (1997) atribuíram a rápida
rebrotação nas áreas queimadas, provavelmente, ao me-
lhor aproveitamento dos nutrientes provenientes das cin-
zas e à baixa competição interespecífica por luz.
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Figura 2. Matéria seca da biomassa aérea de Andropogon bicornis (     ),  Axonopus purpusii (     ),  Mesosetum chaseae
(    ) e outras espécies (    ) nos tratamentos sem queima e com queima em campo de A. bicornis no Pantanal, durante
11 meses após a queima.
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Em virtude da elevada quantidade de biomassa pre-
sente no campo nativo com predomínio de A. bicornis,
notadamente marcada por fitomassa seca, a queima
ocorreu de forma rápida e intensa, tornando o solo
totalmente desprovido de cobertura vegetal. Portan-
to, a cobertura do solo foi severamente comprome-
tida pela combustão do material vegetal, sendo nos
seis primeiros meses após a queima, significativa-
mente menor (P<0,05) que a verificada na área sem
queima (Figura 3). Embora o fogo tenha estimulado
a rebrota na área queimada, nos primeiros dias após
a queima a cobertura do solo foi relativamente bai-
xa, atingindo valores próximos a 35%, expondo de-
masiadamente o solo à ação das chuvas e ventos.
Ao longo do tempo e com a incidência de queima-
das periódicas, a sustentabilidade dos solos pode ser
comprometida, principalmente considerando-se que
no Pantanal os solos caracterizam-se por apresentar
baixa fertilidade natural e textura arenosa. Segundo
Fontaneli et al. (1994), a exposição do solo
provocada pela queima, associada à declividade do
terreno, favorece a erosão e a evaporação, restrin-
gindo a infiltração e o armazenamento de água, au-
mentando, conseqüentemente, a vulnerabilidade das
plantas à seca.

Conclusões

1. A queima do campo nativo com predomínio
de Andropogon bicornis afeta a produção e dinâmi-
ca da biomassa aérea, reduz a matéria seca e elimina
quase totalmente a fitomassa seca, durante os meses
subseqüentes à queima.

2. A produção de biomassa aérea das espécies
Andropogon bicornis, Axonopus purpusii,
Mesosetum chaseae e do componente outras espé-
cies é diferentemente influenciada pela queima; es-
pécies cespitosas são prejudicadas e estoloníferas,
favorecidas.

3. A queima reduz expressivamente a cobertura
do solo e somente sete meses após são obtidos valo-
res semelhantes aos da área sem queima.
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